
INDICADORES PSICOSSOCWS E REPERCUSSOES NA
QUALIDADE DE VIDA DE ADOLESCENTES COM FISSURA
LABIOPAlATAL

BACHEGAMI
Departamento Hospitalar, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofàciais. US P

Objetivo: O termo qualidade de vida tem sido utilizado por todos
profissionais que lidam com bem estar das pessoas. estando associado a
indicadores psicossociais. O objetivo foi identificar, descrever e avaliar a
qualidade de vida verbalizada e percebida por adolescentes com fISsura
labiopalatina e as de um grupo controle com características
sociodemográficas próximas, e possíveis semelhanças e diferenças quanto
~ qualidade de vida. M~todos: A amostra composta por 67 adolescentes
com fISSura labiopalatina e de seu grupo controle, constituído por 67
adolescentes sem fissura. residentes na cidade de Bauru. influenciada por
fatores internos e externos, condicionadas por determinantes culturais,
sociais. pela busca da identidade pessoal, interligados ~ estrutura em que
os mesmos vivem. Os grupos indufram adolescentes de ambos os sexos.
com idades entre 10 e 20 anos incompletos. Um questionário contendo
perguntas estruturadas e abertas foi aplicado para analisar o cotidiano dos
sujeitos. Resultados: Apesar do estigma que envolve a deformidade
congênita, os adolescentes com fissura labiopalatina superam os limites
impostos por sua deficiência, evento fundamental para que se integrem ~
sociedade, apresentando satisfàção com a vida que levam, atrav~s da auto-
realização, saúde e bem estar. Conclusão: O conhecimento das
experiências vivenciadas nos dois grupos auxilia a resgatar as percepções
dos adolescentes, constituindo um mapa heterogêneo de respostas.
composto de caracterísricas individuais, relações inrerpessoais e inserção
social, realçando as possibilidades de diagnóstico. tratamento e
reabilitação que o HRAC/USP, proporciona e promove desde o infeio do
acompanhamento, privilegiando seus anseios e esperança, desenvolvendo
um convlvio social mais humano e solidário.
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IMPLANTAÇÃO DE SAlA DE VACINAS NO CAMPUS USP-
BAURU

TRlGO ALR·. Regina MRR", Cardoso SNM'"
Enfermagem. Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofàciais. USP

Objetivo: Implantar Sala de Vacinas, e capacitar funcionários garantindo
o direito de imunização ~ população usuária do Campus USP-Bauru que
abrange o Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofàciais-HRAC.
Faculdade de Odontologia de Bauru-FOB e Prefeitura do Campus
Administrativo Bauru-PCAB. M~todo: Estruturar o projeto de
implantação de Sala de Vacinas e capacitar funcionários para atender aos
usuários com excelência, baseando-se nas Po1fticas e Diretrizes do
Minist~rio da Saúde. nas Normas T~cnicas do Programa Nacional de
Imunizações, no Manual de Normas de Vacinação do Minist~rio da
Saúde, no Manual de Rede de Frio do Minist~rio da Saúde-Funasa, na
NR-32-Coren-Sp, garantindo a qualidade dos imunobiológicos a serem
aplicados. Resultado: Melhorar a cobertura vacinal, aumentando o
controle de doenças imunoprevenlveis dos usuários do Campus USP-
Bauru, que engloba os pacientes do HRAC e da FOB e seus
acompanhantes e os colaboradores do Campus. Conclusão: A
implantação da Sala de Vacinas permitirá que os usuários do Campus -
USP Bauru. onde a maioria está exposta a riscos biológicos. ou são
oriundos de regiões endêmicas sejam imunizados de maneira eficaz.
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ENFERMAGEM
INSTRUMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE PACIENTES
CIRÚRGICOS: CONSTRUÇÃO E OPINIOES DE ENFERMEIROS
EM UM HOSPITAL ESPECIALIZADO

TRISTÃO MTC •• •• CortenteJE'"
Unidade de Internação. HRAC/USP, Bauru

Introdução:O Sistema de Classificação de pacientes constitui-se em um
instrumento para disponibilizar dados das condições do paciente. os quais
vão auxiliar no processo decisório e relacionado a alocação de recursos
humanos, qualidade da assistência. monitorização da produtividade e
processo orçamentário. Objetivos: Elaborar um Instrumento de
Classificação de pacientes cirúrgicos internados no Hospital de
Reabilitação de Anomalias Craniofàcial-USP e realizar um teste de
validade solicitando a opinião dos enfermeiros. Metodologia:. Uma
adaptação foi feita a partir do instrumento desenvolvido por Fugulin et
al. (2002). em relação à assistência de enfermagem compatível com a
realidade do hospital referido. Para uma validação inicial, foram obtidas
as opiniões dos enfermeiros sobre o Instrumento elaborado sobre cada
uma das áreas de cuidados apresentados referentes à fàcilidade ou
dificuldade encontrada quando de sua utilização e, no preenchimento, se
~ completo. de fácil entendimento e aplicável. Resultados: Mostraram
que os indicadores de cuidados Sinais Vitais e Orientações de cuidado
pós-operatório foram apontados como de maior facilidade de
entendimento e destacaram algumas sugestões nos demais indicadores da
área de cuidado e seus comentários foram aceitos no instrumento. Todos
consideraram o instrumento completo e de possfvel aplicabilidade na
pcitica. No que se refere a fácil entendimento somente uma enfermeira
respondeu não ser de fácil entendimento. Conclusão:É importante a
utilização de um sistema para classificação de pacientes. na pcitica
gerencial de enfermagem, como forma de subsidiar a melhoria da
qualidade assistencial e prever as necessidades de cuidado individualizado
do paciente, bem como da carga de trabalho da equipe de enfermagem.
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O PREPARO DA CRIANÇA NO PRÉ-OPERATORIO
UTILIZANDO O BRlNQUEDO TERAPIõUTICO

MONDINI CCSD, Moraes MCAF •• •• Fontes CMB'"
Enfermagem e Serviço de Educação e Terapia Ocupacional. Hospital de
Reabilitação de Anomalias Craniofaciais. USP

Objetivo: Este projeto multidisciplinar prospectivo que tem como
objetivos: utilizar o brinquedo terapêutico no preparo da criança que será
submetida à cirurgia eletiva no período pr~-operatório e avaliar
sistematicamente essa intervenção lúdica. Metodologia: A intervenção
proposta ~ inserir a atividade lúdica na rotina de preparo pr~-operatório
das crianças na fàixa etária de 3 a 12 anos, dividindo as atividades
respeitando-se a fàixa etária de acordo com o desenvolvimento e
crescimento infàmil. Resultados: Os procedimentos de observação e as
avaliaçóes de companamento serão descrltos em roteiros observacionais
especlficos construIdos para aos diferentes momentos das etapas do
preparo da criança na rotina hospitalar: roteiro sistemático observacional
para o pesquisador-observador, roteiro para intervenção lúdica para o
pesquisador-interage; um instrumento de coleta dos dados para o período
pós-operatório para ser preenchido pelo pesquisador quando observaci o
comportamento da criança durante os procedimentos de enfermagem.
Conclusão: Assim com essa investigação inicial pretendemos dar
prosseguimento em subprojetos futuros. multidisciplinares que abordem:
aspectos relacionados ao ambiente hospitalar, como são compreendidos
pelo paciente e seu cuidador, avaliar os fenômenos de enfermagem e
terapia ocupaciona e a demanda das intervenções de enfermagem e da
terapia ocupacional dos resultados alcançados.
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